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RECOMENDAÇÕES GERAIS 

 

1) Quais os materiais necessários para realização do estágio? 

  

É essencial que cada estagiário traga consigo uma caneta azul ou preta, caderno 

de anotações, materiais necessários para exame físico geral (estetoscópio, termômetro 

e lanterna clínica) e exame neurológico (martelo plexímetro e pinça hemostática Kelly 

ou Crile), além de uma caixa de luvas de procedimento. 

 

2) Como se vestir? 

 

Este item tem grande importância, não apenas pelo aspecto de segurança, mas 

também pelo aspecto social. Nossos clientes não sabem quem realmente trabalha no 

Hospital, de tal modo que todos que participam do atendimento deverão trajar vestuário 

apropriado e adequadamente limpo. Para os atendimentos ambulatoriais exige-se 

pijama cirúrgico azul, jaleco branco e calçado fechado. Para os procedimentos cirúrgicos 

exige-se pijama cirúrgico verde claro, gorro, máscara e calçado de uso exclusivo no 

centro cirúrgico ou propé. Sempre quando necessário, durante o atendimento, fazer uso 

de luvas e/ou outros equipamentos de proteção, sob pena de não poder realizar o 

estágio.  

 

3) Cuidados e providências 

 

O contato com animais pode viabilizar a ocorrência de acidentes e/ou a aquisição 

de zoonoses, algumas de evolução fatal. O reconhecimento clínico destas 

enfermidades, algumas vezes, pode ser tardio, colocando todos sob suspeita de 

contaminação. Vacine-se contra a raiva e adote, no manejo dos pacientes, os cuidados 

necessários para não se expor a risco.  

Mesmo animais aparentemente mansos, por um descuido qualquer no manejo, 

por experiência anterior inadequada ou pelo estresse do atendimento, podem reagir, 

atacando aos que estão mais próximos. Podem, ainda, representar forma de difusão de 

enfermidades. Os que trabalham com animais não devem, em momento algum, 

esquecer destes fatos. 

 

 

 



4) Sobre os horários e controle de frequência. 

 

O Hospital Veterinário atende durante o ano todo. Deve registrar sua presença 

e seus horários de entrada e de saída diariamente, em livro apropriado, na secretaria 

do Hospital Veterinário ou com os residentes. Nada impede que, voluntariamente, 

participe dos atendimentos emergenciais, que ocorrem durante a noite (e nos finais de 

semana e feriados). Se for o caso, deve solicitar junto aos residentes, para que seja 

chamado, sempre que houver este tipo de atendimento. 

Ser pontual é premissa fundamental para cada estagiário. É fundamental 

ressaltar, que as cirurgias apenas têm horário para iniciar, portanto, é dever do 

estagiário permanecer até a completa liberação do paciente, independente do horário. 

 

É dever de cada estagiário ter COMPROMISSO com o seu estágio. 

Lembre-se, os residentes estão contando com vocês nos dias pré-

definidos, portanto, faltas sem justificativa prévia plausível implicarão 

significativamente no desempenho final do estagiário. Além disso, mais 

de duas faltas sem devida justificativa implicará no desligamento do 

estagiário. 

 

5) Como se portar durante o atendimento ambulatoriais e procedimentos 

cirúrgicos? 

 

O atendimento sempre será conduzido pelo docente/residente em acordo com 

as características de cada caso. O estagiário pode, sob comando, auxiliar no 

atendimento. Não deve, em hipótese alguma, emitir qualquer opinião sobre o caso, 

quando em presença do tutor ou responsável pelo animal. Dúvidas podem e devem ser 

tiradas sobre todos os casos, mas devem ser tiradas na ausência do proprietário/ 

responsável; 

O estagiário deve ter postura durante a realização de todas as etapas do estágio, 

fundamentalmente na presença do proprietário/responsável. O atendimento sempre 

será conduzido pelo docente/residente, em acordo com as características de cada caso.  

O estagiário deve auxiliar nos procedimentos ambulatoriais e cirúrgicos de 

maneira PROATIVA, tentando antecipar os próximos passos, buscando possíveis 

materiais que não estejam à disposição, realizando manobras e atividades que busquem 

facilitar a realização dos procedimentos. 

O estagiário deve estudar anamnese, exame físico geral, contenção de cães e 

gatos, paramentação, instrumentação, condutas no centro cirúrgico para que possa 

auxiliar e realizar tais atividades durante o período de estágio. 

 

O USO DE CELULAR OU FOTOGRAFIAS sem prévia autorização ou 

solicitação do docente ou residente é absolutamente PROIBIDO durante 

TODAS as atividades do hospital veterinário. 

 

6) O que fazer, além de acompanhar o atendimento e acompanhamento de 

cirurgias? 

 

Existem inúmeras atribuições relativas ao Serviço de Cirurgia de Pequenos 

Animais que não se restringem apenas ao acompanhamento de casos clínicos e 

cirurgias. O estagiário não deve, portanto, dar atenção apenas para o "novo caso clínico" 



ou a "nova cirurgia". É importante que cada um aproveite o período de estágio, para 

desenvolver habilidades também em enfermagem veterinária. 

 

É comum que o aluno, apenas vendo determinada manobra, se julgue capacitado a 

realizá-la.  A experiência tem demonstrado que isso não se verifica, mesmo para 

manobras bastante simples.  O recomendável, portanto, é que: 

O ESTAGIÁRIO DEVE VER FAZER E, DEPOIS, TENTAR FAZER, DESDE QUE 

SOB CIÊNCIA E ORIENTAÇÃO DO RESIDENTE OU DOCENTE. 

 

Nesse âmbito, é papel fundamental do estagiário, colaborar de forma ativa e 

proativa na esterilização dos materiais cirúrgicos, que deve ser realizada após 

treinamento prévio por parte dos residentes. É essencial, que que o estagiário tenha 

zelo e atenção na esterilização dos materiais, embalando-os de maneira correta e 

padronizada, visando facilitar a abertura estéril dos materiais e manutenção da 

esterilidade por maior período de tempo. Para os materiais que oferecem risco de 

abertura (materiais cortantes, com ponta, pesados) usar embalagem dupla. Seguir os 

procedimentos operacionais padrão da autoclave para realização das atividades de 

esterilização, sendo que todas as dúvidas podem e devem ser retiradas para se evitar 

problemas durante a atividade; 

Imediatamente após o término de cada cirurgia, é papel do estagiário lavar os 

instrumentos cirúrgicos de forma adequada, sem deixar resquícios de sangue, além 

de organizar o centro cirúrgico. Instruções relativas esses procedimentos serão 

passados no início do estágio. 

 

6) O que fazer com os materiais descartáveis? 

 

Todos os materiais devem ser descartados de maneira correta no hospital 

veterinário: 

o Os materiais cortantes contaminados ou não com sangue, fezes, urina 

ou outro tipo de secreção (Ex.: lâmina de bisturi, agulhas, fios agulhados) 

devem ser descartados no Descarpack; 

o Os materiais não cortantes contaminados com sangue, fezes, urina ou 

outro tipo de secreção (Ex.: gaze, seringas, sondas) devem ser 

descartados no lixo infectado (saco branco). 

o Todos materiais que não se enquadram nos itens acima devem ser 

descartados em lixo comum (saco preto). 

 

 


